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Fonte: Elaborado pelos autores.
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Quadro 1: Perguntas aplicadas aos alunos para investigar seus
conhecimentos sobre propriedade intelectual.



Foi colhido também, por
meio de um questionário
(quadro 2), o testemunho do
professor da disciplina de
Empreendedorismo da turma
participante da pesquisa.

Após a aplicação dos
questionários, foi possível
elaborar um roteiro de
conteúdos que foram
escolhidos para comporem a
sequência didática.
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Quadro 2: Perguntas feitas ao professor da disciplina de
empreendedorismo.

Fonte: Elaborado pelos autores.



 Para a sequência didática aqui apresentada (quadros 3, 4, 5 e 6), utilizamos
como referência as etapas propostas em Zabala (1998), são elas: apresentação
– produção inicial, problematização, desenvolvimento e avaliação.
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5. APRESENTAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Fonte: Elaborado pelo autor.

Quadro 3: Resumo das atividades previstas na Sequência Didática (aula 1).



Fonte: Elaborado pelo autor.

Quadro 4: Resumo das atividades previstas na Sequência Didática (aula 2).

14



Fonte: Elaborado pelo autor.

Quadro 5 : Resumo das atividades previstas na Sequência Didática (aula 3).
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Fonte: Elaborado pelo autor.

Quadro 6: Resumo das atividades previstas na Sequência Didática (aula 4).
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VAMOS OLHAR COMO FICOU A
SEQUÊNCIA?
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Problematização

De acordo com Ramos (2014), uma formação integral
busca garantir ao adolescente e ao jovem o direito a uma
formação completa. Dessa maneira, entendemos que
aprender sobre propriedade intelectual pode contribuir
para essa formação completa. Mas, afinal, o que é
propriedade intelectual? Quais são seus sub-ramos? É
isso que veremos!

Objetivos

Apresentar o conceito de Propriedade Intelectual - PI.
Expor e conceituar os sub-ramos da PI.
Explicar a diferença entre propriedade intelectual e
propriedade industrial.
Explicar a diferença entre direito moral e direito
patrimonial dentro do direito autoral.
Demonstrar a importância da PI para a EPT.
Apresentar o primeiro desafio aos alunos.

Tempo estimado

Um encontro de 50 minutos.

Artefatos¹

Televisão com acesso à internet, vídeo e material
didático específico.

Motivação

Problematizações, diálogos e discussões sobre o
tema. Apresentação de vídeos, imagens e entrevistas
que ajudem a contextualizar o conteúdo.

Metodologia

Problematizações, diálogos e discussões sobre o
tema. Apresentação de vídeos, imagens e entrevistas
que ajudem a contextualizar o conteúdo.

Desenvolvimento

É importante, no início de cada módulo, explicar aos
alunos os objetivos educacionais do estudo. Netto
(2023) aconselha que é importante esclarecer, além
dos objetivos, a estrutura de tudo que será estudado,
suas etapas, desafios e critérios avaliativos da
consolidação do conhecimento.

AULA 1:
Conceito de propriedade intelectual e seus sub-ramos
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¹ Optamos por trabalhar com o conceito de artefatos. De acordo com Mendonça,
Rôças e Sarah (2022), artefatos são como um ou mais objetos físicos ou digitais
que compõem um produto educacional ou estão relacionados ao seu
desenvolvimento.



A autora explica que esse
movimento inicial cria um ambiente
propício ao diálogo e reflexões
sobre os conteúdos que serão
tratados. Netto (2023) sugere os
seguintes passos que adaptamos
ao conteúdo desta aula:

O vídeo explica como Michael Jackson conseguiu fazer um passo que seria
impossível sem um dispositivo que ele mesmo inventou e patenteou.

2 

Kahoot! é uma plataforma de aprendizagem baseada em jogos que facilita a
criação, o compartilhamento e a execução de jogos educativos ou quizzes em
minutos. Para se cadastrar e criar jogos basta digitar na barra de pesquisa do
computador, celular ou tablet: Kahoot.com.
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Fonte: Elaborado pelos autores.
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³



 

 O Comica é um aplicativo de desenho que permite transformar fotos em quadrinhos
ou desenhos animados, com a opção de adicionar balões de fala e pensamento. Ele
é fácil de usar, gratuito e oferece uma variedade de filtros para transformar fotos em
desenhos, como desenhos animados, pinturas ou esboços. Para acessá-lo, basta
digitar “comica” na busca de sua loja de aplicativos em seu celular.

4
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Fazer um aprofundamento sobre o conceito de direito autoral.
Explicar os sub-ramos do direito autoral.
Concluir e validar o primeiro desafio.
Apresentar o segundo desafio aos alunos.

De acordo com Araújo e Frigotto (2015), é preciso vincular o
ensino ao trabalho real dos alunos, a fim de valorizar a sua auto-
organização e requerendo deles uma atitude humana
transformadora. Essas estratégias contribuem para a formação
de sujeitos solidários, críticos e autônomos. Uma das maneiras
de desenvolver a criticidade dos estudantes pode ser
exemplificada através do ensino sobre direitos autorais. No
âmbito da EPT, um sujeito crítico é aquele que reconhece os
direitos autorais de outrem, mas não só isso; é também aquele
que sabe lutar pelos próprios direitos. Assim, um estudante
crítico, ao ver um direito autoral sendo desrespeitado, toma
atitudes corretas. Mas afinal, o que é o direito autoral? Quais os
sub-ramos do direito autoral? É isso que veremos!

Um encontro de 50 minutos.

Televisão com acesso à internet e PowerPoint.

Problematizações, diálogos e discussões sobre o tema.
Apresentação de vídeos, imagens e entrevistas que ajudem a
contextualizar o conteúdo.

É preciso explicitar os objetivos educacionais do estudo aos
alunos. Netto (2023) aconselha que é importante esclarecer,
além dos objetivos, a estrutura de tudo que será estudado,
suas etapas, desafios e critérios avaliativos da consolidação
do conhecimento.

Tivemos uma atuação profissional baseada no pensamento
prático, mas com reflexão; planejando, aplicando o
conteúdo por meio de conteúdos conceituais,
procedimentais e atitudinais. (Zabala, 1998). Apresentamos
o segundo desafio ao final do módulo e, por fim, houve uma
avaliação por meio da ferramenta online chamada Kahoot!

AULA 2:
Direito autoral

Objetivos

Problematização

Artefatos

Motivação

Metodologia

Tempo estimado

Desenvolvimento
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Fonte: Elaborado pelos autores.

A autora explica que esse
movimento inicial cria um ambiente
propício ao diálogo e reflexões
sobre os conteúdos que serão
tratados. Netto (2023) sugere os
seguintes passos que adaptamos
ao conteúdo desta aula: 

 O vídeo trata sobre brigas na justiça envolvendo direitos autorais referentes a
músicas cantadas e/ou tocadas pelos artistas e pela banda.
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Apresentar o conceito de marca.
Explicar o que é distintividade marcária.
Explicar a diferença entre marcas de produto e marcas de
serviço.
Demonstrar a importância de se respeitar as marcas
alheias.
Concluir e validar o segundo desafio.
Apresentar o terceiro e último desafio aos alunos.

Sabemos que um dos objetivos da Educação Profissional e
Tecnológica – EPT é preparar os jovens e adolescentes
para o mundo do trabalho. Nesse sentido, é preciso que
eles entendam as nuances dos negócios. Assim, saber um
pouco mais sobre marcas contribui para que os estudantes
aprendam a desenvolver a criatividade, proteger seus
futuros negócios ou de outrem e a ter um espírito
empreendedor. Mas afinal, o que é uma marca? O que
significa a expressão “distintividade marcária”? Qual é a
importância de se respeitar as marcas alheias? É isso que
veremos!

Um encontro de 50 minutos.

Tivemos uma atuação profissional baseada no pensamento
prático, mas com reflexão; planejando, aplicando o conteúdo por
meio de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais.
(Zabala, 1998). Apresentamos o terceiro e último desafio ao final
do módulo e, por fim, houve uma avaliação por meio da
ferramenta online chamada Kahoot!

Problematizações, diálogos e discussões sobre o tema.
Apresentação de vídeos, imagens e entrevistas que ajudem a
contextualizar o conteúdo.

É preciso explicitar os objetivos educacionais do estudo aos
alunos. Netto (2023) aconselha que é importante esclarecer,
além dos objetivos, a estrutura de tudo que será estudado, suas
etapas, desafios e critérios avaliativos da consolidação do

AULA 3:
Direito Marcário

Objetivos

Problematização

Artefatos

Motivação

Metodologia

Tempo estimado

Desenvolvimento
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PowerPoint.



A autora explica que esse
movimento inicial cria um
ambiente propício ao diálogo e
reflexões sobre os conteúdos
que serão tratados. Netto
(2023) sugere os seguintes
passos que adaptamos ao
conteúdo desta aula:
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Fonte: Elaborado pelos autores.
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Apresentar o conceito de patente.
Explicar a diferença entre patente e modelo de utilidade.
Concluir e validar o terceiro desafio.
Fazer a avaliação da sequência didática.

 Quando, na resolução de problemas, o conhecimento
produzido é transformado em produto, processo novo ou
significante melhorado e utilizado pela sociedade, segundo
Moraes (2021), ocorre inovação. Essas soluções inovadoras,
quando for o caso, precisam ser protegidas e os estudantes
precisam ter acesso ao conhecimento sobre como proteger
seus inventos. Nesse aspecto está a importância de os
alunos aprenderem um pouco mais sobre as patentes. Mas
afinal, o que é uma patente? Para que serve? O que é um
modelo de utilidade? É isso que veremos!

PowerPoint.

Um encontro de 50 minutos.

Tivemos uma atuação profissional baseada no pensamento prático,
mas com reflexão; planejando, aplicando o conteúdo por meio de
conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. (Zabala, 1998).
Concluímos e validamos o terceiro e último desafio. Por fim, houve
uma avaliação da sequência didática por meio de uma roda de
conversa.

É preciso explicitar os objetivos educacionais do estudo aos alunos.
Netto (2023) aconselha que é importante esclarecer, além dos
objetivos, a estrutura de tudo que será estudado, suas etapas,
desafios e critérios avaliativos da consolidação do conhecimento.

Problematizações, diálogos e discussões sobre o tema.
Apresentação de vídeos, imagens e entrevistas que ajudem a
contextualizar o conteúdo.

AULA 4:
Direito sobre patentes

Objetivos

Problematização

Artefatos

Motivação

Metodologia

Tempo estimado

Desenvolvimento
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A autora explica que esse
movimento inicial cria um
ambiente propício ao diálogo e
reflexões sobre os conteúdos
que serão tratados. Netto
(2023) sugere os seguintes
passos que adaptamos ao
conteúdo desta aula: 
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Mostre principalmente as cenas do menino na escola e na biblioteca da escola;
as partes que mostram a fome na comunidade e as partes em que o menino
inventa o gerador e consegue fazer a bomba d’água funcionar.

6 
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UM POUCO DA NOSSA EXPERIÊNCIA NA APLICAÇÃO
DESSA SEQUÊNCIA NA FAETEC - IMBARIÊ 
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